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Vintese doutrinal de quatro conferências 


Conferência realizada na «Ordem dos Engenheiros» 
— em 20 de Junho de 1938 ——— 
pelo Eng.º J}. FERNANDO DE SOUZA 


Publicou a Gazeta as quatro conferências 
sôbre o Problema Nacional dos Caminhos de 
Ferro teitas na Sociedade de Geografia pelos 
Sr. General Raul Esteves, engenheiro Fer- 
nando de Souza, Dr. Fezas Vital e enge- 
nheiro Vasconcelos Correia. 

Para ficar completa a documentação re- 
produzimos na integra a síntese daquelas 
quatro conferências feita na Ordem dos En- 
genheiros pelo nosso Director sr. engenheiro J. 
Fernando de Souza, que é sensivelmente igual 
à que fez na Associação Comercial do Pôrto. 

Fica assim à disposição dos nossos leito- 
res a colecção completa dêsses estudos. 


Senhor Presidente: 


Senhores Ministro das Obras Públicas 
e Comunicações, Sub-Secretário de 
Estado do mesmo Ministério e 
Chefe do Gabinete do Sr. Ministro 
do Comércio e Indústria, represen- 
tando-o. 


Senhores e presados colegas: 
Í 

Cumpre-me, primeiro que tudo, agradecer os 
termos excessivos em que a amisade do nosso 
ilustre Presidente a mim se referiu, confundin- 

* do-me, 

Ao Sr. Ministro das Obras Públicas presto 
igualmente a homenagem do meu agradecimento 
pela sua presença. 

S. Ex.”, cuja viva inteligência, faculdades excep- 


cionais de trabalho e devoção patriótica se assina- 
laram na gerência da pasta das Obras Públicas, 
em que realizou uma grande obra, voltou ao de- 
sempenho dêsse alto cargo para a continuar e 
muito espera o País da sua acção. 

Tem a coadjuvá-lo um distinto engenheiro de 
nobres tradições de família com brilhante folha 
de serviços. 

O Sr. Ministro do Comércio, ilustre professor, 
e cuja acção governativa lhe conquistou justo 
prestígio, impedido, por doença, de vir aqui, se- 
gundo tencionava com tanta gentileza, fez-se 
representar pelo seu Chefe de Gabinete, enge- 
nheiro conceituado. 

A presença de tão distintas personalidades, 
todos membros desta Ordem, que tão cativante- 
mente acederam ao convite recebido, constitue 
para mim honra, que confunde, mas representa 
ainda mais um testemunho de justa consideração 
para com a Ordem, em cuja sede nos encontramos, 
e o reconhecimento da transcendente importância 
e actualidade do problema que venho estudar, 
problema de comunicações e ao mesmo tempo 
comercial e industrial. 

A todos, os meus efusivos agradecimentos e 
saudações. 


Entra infelizmente nos domínios da banali- 
dade a afirmação da crise grave que atravessam os 
nossos caminhos de ferro, crise cuja realidade é 
tristemente manifesta. Por outro lado, a discussão 
travada na Assembleia Nacional acerca de um 
adicional de 10º/o sôbre as tarifas, paliativo de 
eficácia duvidosa, veio revelar o errado conceito, 
a que muitos espíritos cultos com influência na 
vida pública pagam tributo, àcerca do problema 
ferroviário, das causas e responsabilidades da 


191 


= CAZETA DOS CAMINHOS DË FERRO 


“E 


grave situação da nossa rêde e dos meios de a 
+ contrastar. 

z Surgiu pois a idéa de esclarecer tão momentoso 
assunto por uma série de conferências, de que se 
encarregassem individualidades que podessem ale- 
ni gar o saber de experiência feito e cujo depoimento 
`$ no processo, que está correndo no tribunal de 
4 opinião pública e nas esferas governamentais, não 


f: fôsse despiciendo. 

ei Fizeram-se, por isso, na Sociedade de Geogra- 
= fia, sempre acolhedora para todos os estudos de 

A interêsse nacional, quatro conferências sem con- 

5 certo prévio àcerca dos aspectos do problema que 
-T em cada uma devessem ser encarados. 
= O Sr. General Raul Esteves, com uma longa 
c brilhante folha de serviços ferroviários militares 


o” na paz e na guerra e civis de direcção em momen- 

tos calamitosos de greves e desordens e de admi- 
nistração em período bem difícil, veio versar, na 
sua generalidade, o assunto no campo dos princí- 
~ pios e defrontar especialmente com o candente 
problema da camionagem. À sua notável confe- 
ã rência, feita em 11 de Abril último, fixou indele- 

velmente o carácter nacional da rêde de caminhos 
> de ferro, adstrita a um serviço público, bem di- 


e verso da feição particularista dos transportes por 

“Ta automóvel, organizados e realizados por meras 

A iniciativas privadas. 

Y Seguiu-se, em 25 do mesmo mês, a minha con- 
ferência, para a qual me fôra lembrado o estudo 

a especial das linhas de via estreita, mas que entendi 


dever preceder do dos princípios jurídicos e econó- 
micos, que devem orientar o exame do problema 
ferroviário e pautar as relações do Estado e das 
= emprêsas concessionárias. Julguei também neces- 
AIM sário acrescentar a essa introdução doutrinal a 
RP breve exposição dos princípios que presidem à 
7 organização das tarifas, à sua reforma e à apli- 
20 cação dos recursos delas provenientes. Algum 
W% valor, como elemento de informação, podia ter o 
- depoimento de quem consagrou, dos 61 anos de 
= labor profissional, 48 ao serviço dos caminhos de 
ferro em variadas situações e poude, em ocasiões 
determinadas, suscitar e seguir na aplicação uma 
a reforma profunda dos Caminhos de Ferro do Es- 
“Um tado pela administração autónoma e criação de 
um fundo especial e consequente realização de 
empréstimos, construção de linhas, aquisição de 
material circulante e obras complementares em 11 
anos de fecunda actividade. 

Promovi mais tarde a criação da Direcção Geral 
dos Caminhos de Ferro, do respectivo Conselho 
Superior, a unificação dos impostos, a generali- 
BA zação do Fundo especial a tôda a rêde ferroviária 
e a revisão do plano geral desta. 

Ro Essa actividade, que relembro sem a mínima 
$ jactância, exercida sempre com amor e entusiasmo 
4 — e só asim se cumpre cabalmente o dever pro- 


7 192 


Vo, VD Po DT is à aaa Dito mi 
jo y'= Aah å é E 
oC Cs FEE 


` 4 


Revista ANEAN 


fissional—era acompanhada de correlativo trabalho 
jornalístico paralelo em jornais diários e revistas 
da especialidade ou em conferências de ocasião. 

Obedeci pois ao honroso apêlo que me foi feito, 
cumprindo um dever sem ilusões àcêrca do valor 
do meu depoimento. 

Seguiu-se a brilhante conferência do sr. dr. Fezas 
Vital, ilustre professor de viva e culta inteligência, 
disciplinada pela ciência jurídica a fundo possuída 
e que se tem familiarizado com os problemas fer- 
roviários na administração da nossa principal 
emprêsa, por delegação do Estado. À sua con- 
ferência foi a vitoriosa defesa da C. P. e nela se 
entremearam, com a proficiente exposição dos 
factos, a luminosa invocação dos princípios, pelo 
que foi uma lição magistral realçada pela elegância 
e clareza de forma. 

Em 9 do corrente fechou com chave de oiro a . 
série das conferências o nosso ilustre Presidente, 
que veio trazer o depoimento dos seus 43 anos de 
ferroviário sempre ao serviço da C. P., onde desem- 
penhou as mais variadas funções técnicas até con- 
quistar merecidamente o bastão de marechal no seu 
supremo cargo administrativo. 

Essa conferência admirável foi uma lição de 
história e crítica da vida da grande Companhia, 
que desde 1927 explora a maior e melhor parte da 
nossa rêde, cêrca de 2.500 quilómetros. Os copiosos 
e metódicos esclarecimentos prestados tinham o 
seu complemento e ilustração em numerosos grá- 
ficos sobremodo ilucidativos. 

Seria útil reúnir em corpo de doutrina essas 
quatro conferências, inteiramente harmónicas sem 
concerto prévio, tal era a fôrça lógica da análise 
dos factos. 

sse trabalho de sintese, propuz-me fazê-lo e 
levei-o a efeito em 14 do corrente na Associação 
Comercial do Pôrto perante numerosa e selecta 
assistência, que acolheu a minha conferência com 
benévolo aplauso. Assim procurei esclarecer a opi- 
nião no principal centro da vida -económica do 
Norte do País. 

Pareceu-me útil tentativa de sintese em Lisboa, 
no seio da Ordem dos Engenheiros, a cuja autoridade 
profissional venho submeter o meu modesto tra- 
balho. Será porventura a última vez que nesta sala . 
erguerei a minha voz com o fim de exemplificar o 
tributo que todos devem pagar para intensificar a 
vida social, 

Era já mais que tempo de guardar o silêncio 
próprio da idade provecta. Não mo consente, porém, 
o ânimo e se Deus quizer, trabalharei enquanto 
tiver um sopro de vida para poder afirmar, como , 
o Apóstolo, o «Bonum certamen certavi». d 

Se errar na minha deficiente exposição, venham 
outros mais competentes igualar o valor do seu 
estudo à magnitude do assunto. 

Sei todavia que a benevolência do auditório. 


» 
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será indulgente para com essa deficiência, o que 
me basta e de antemão agradeço. 


I PARTE 
A crise dos caminhos de ferro 
Factos e princípios 


Decrescem desde 1929 as receitas do tráfego das 
nossas linhas férreas, de 327.000 contos em 1929 
a 289.000 em 1936, último ano cuja estatística está 
publicada. A diferença para menos foi de 38.000 
contos. 

Mercê do adiamento de certos trabalhos de 
conservação e renovação e de reformas de serviços 
fizeram-se descer as despessas de 284.000 a 251.000. 


- Essa economia de 33.000 contos foi inferior em 


5.000 à quebra das receitas, mas dará lugar mais 


“tarde a gastos adiados de reparação. 


O ano de 1937 agravou a situação: As receitas 
desceram ainda para 279.000 contos e as despesas 
atingiram 256.000 e a receita líquida diminuiu 
para 33,000. Para isso contribuíram as considerá- 
veis elevações de preço do carvão, dos óleos e dos 
metais. 

Como exemplo frisante citarei as linhas do 
Vale do Vouga, que tinham razoáveis saldos 
anuais de exploração, com os quais ocorriam aos 
encargos financeiros, e que em 1937 entraram na 
fase da exploração deficitária, com o saldo nega- 
tivo de 21 contos, e tiveram que reduzir o número 
de dias de trabalho do pessoal da via e das ofici- 
nas, à custa portanto da conservação. 


E qr» 


Póde-se atribuir essa crise inegável ao retraí- 


“mento do tráfego por causas mundiais, como a 


crise económica, que se atravessa em tôda a parte, 
agravada ultimamente pelos receios da guerra ge- 
neralizada e pela consequente febre de armamen- 
tos e encarecimento de materiais. 

Juntam-se-lhe, como causas gerais, entre nós: 


a) O estabelecimento de uma rêde telefónica 
de malhas cada vez mais apertadas, que permite 
numerosas relações com economia de viagens e 
corresponde portanto a um grande melhoramento 
* público; 

b) À concorrência desordenada da camionagem, 
crescente à medida que se melhora a rêde de 
estradas e que assumiu proporções inquietadoras; 

c) finalmente, prejuizos erróneos àcerca da 
função económica dos caminhos de ferro, que 
transviam a opinião e contrariam uma política 
ferroviária racional e oportuna. 


Outras causas especiais em relação a cada em- 
prêsa serão apontadas na devida altura, como a 
seu tempo será analizada a concorrência anár- 
quica a que estão sujeitos os caminhos de ferro. 
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Frisarei desde já o grave êrro, assás generali- 
zado, de considerar o caminho de ferro mero em- 
preendimento industrial e comercial, subsidiado 
em certos casos pelo Estado, e que não tem razão 
de ser quando não pode ocorrer com as receitas 
aos encargos, pelo que deve ser abandonado à sua 
sorte. Tem que se sujeitar à concorrência e baixar 
os preços de transportes. Se vem a falência, fica 
demonstrado que a emprêsa não tem razão de ser 
e morre para ceder o lugar a outros meios de trans- 
porte. 

o critério quási exclusivo do rendimento 
líquido o que em geral se aplica à construção de 
novas linhas. 

A êsse êrro nocivo e fundamental é preciso 
opôr a noção do serviço público e o carácter na- 
cional do caminho de ferro. 

A sua utilidade social, económica, administra- 
tiva e militar deve ter a primasia no juízo formado. 


Utilidade Social dos caminhos de ferro 


Em 1936 tínhamos a seguinte extensão de 
linhas em exploração: 


Vielarõns. CO. ss ga 2.768 km. 
POCELE will no roer ER 724 » 
Eala si + Pe 3.492 
Transportaram-se: 
Passageiros . . . . . . 25.684.000 
Mercadorias g. V. . . > 140.000 
Toneladas p. V- . enee 4.114.000 


A população do continente é de 6.341.000 
almas; fazem-se pois pouco mais de 4 viagens por 
habitante. 

“Aquele movimento deu lugar às seguintes re- 
ceitas em contos: 


Imposto para o Estado. ea vê 88.098 
Passageiros . . ^. 106.940 
Mercadorias g. V. sad 23.312 
» ET JRR qe T 158.281 
Tó] 24,4 2 aaa 


O confronto dêsses números com os referentes . 
a 1877, primeiro ano de estatística oficial dos ca- 
minhos de ferro, é frisante.. 


Em 1377, em 952 quilómetros houve, 60 anos 
antes: 


1.893.000 
457 .000 


PAGSASCITOS. all pontos erre 
Mercadorias (ton) . . . . 


Enquanto a extensão da rêde apenas quadru- 
plicou, o número de passageiros subiu a 13 vezes 
e o de mercadorias a 9 vezes. 

(Continúa) 
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